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A educação médica vem passando por transformações significativas com a incorporação de metodologias ativas, como a 

Aprendizagem Baseada em Problemas (PBL), introduzida em 1969 na Universidade de McMaster, no Canadá. Na 

Universidade Estadual de Mato Grosso do Sul (UEMS), o PBL é adotado nos quatro primeiros anos do curso de Medicina, 

onde grupos tutoriais analisam situações-problema e estabelecem objetivos de estudo autodirigido. A avaliação das 

competências médicas segue a tríade cognição-habilidade-atitude (CHA), com os tutores desempenhando papel 

fundamental na mediação e avaliação do desempenho discente. Este estudo examina as percepções dos tutores sobre a 

efetividade do PBL na construção das competências CHA entre estudantes do primeiro ano de Medicina da UEMS. O 

objetivo principal é compreender a visão dos docentes quanto à eficácia das sessões tutoriais no desenvolvimento das 

competências relacionadas à cognição, habilidades e atitudes (CHA) para a formação médica. De forma específica, busca-

se identificar variáveis presentes no processo de ensino-aprendizagem durante as tutorias, descrever percepções sobre a 

efetividade dos nove passos tutoriais e analisar a opinião dos tutores quanto ao alcance dos objetivos educacionais pelos 

acadêmicos. O estudo também investiga semelhanças e diferenças nos desafios para o desenvolvimento das competências 

CHA antes e após as tutorias, conforme relatos de tutores e estudantes, e interpreta esses resultados para aprofundar a 

compreensão sobre o tema. Trata-se de uma pesquisa qualitativa, transversal e descritiva, com amostra não probabilística 

composta por tutores e discentes da primeira série do curso de Medicina da UEMS. A coleta de dados foi realizada por 

meio de entrevistas semiestruturadas, observações sistemáticas e grupos focais, aplicados antes e depois das tutorias em 

dois módulos temáticos, no segundo semestre de 2024. As entrevistas foram transcritas e analisadas no software Nvivo 

Release One®, utilizando análise de conteúdo lexical e temática-categorial para identificar padrões e relações nas 

percepções dos participantes. Os resultados indicam que tanto estudantes quanto tutores reconhecem a importância do 

PBL na formação médica, sobretudo para o desenvolvimento das competências CHA. Os discentes destacaram ganhos 

em autonomia e comunicação, mas apontaram dificuldades como a falta de direcionamento em determinados módulos e 

diferenças na condução das tutorias. Os tutores, por sua vez, reforçaram a efetividade das sessões para formar profissionais 

mais críticos e humanizados, enfatizando a relevância da autonomia e da reflexão, embora reconheçam que ajustes na 

dinâmica podem potencializar os resultados. Ambos os grupos valorizam a integração de conhecimentos e o papel do 

feedback, mas apresentam percepções distintas quanto aos desafios estruturais e à adaptação ao método. Conclui-se que 

o PBL é amplamente validado como estratégia eficaz para o desenvolvimento das competências CHA na formação 

médica, mas que a maximização de seus benefícios requer melhorias na organização dos módulos, no processo avaliativo 

e na construção de um diálogo constante que alinhe as expectativas de tutores e discentes. 
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